
    
  

  

  Cacia, 14 de Setembro de 1963 
Ano XXXIV (XLIX) 

O Chefe do Estado — 
== seguiu para Angola 

O Senhor Presidente da República embarcou no passado 
dia 6, no paquete «Infante Dom Henrique», para a sua viagem 
à província de Angols, que visitará durante 22 dias, percor- 
rendo prâticamente todo o vasto território português da Africa 
Ocidental, utilizando os mais diversos meios de transporte, 
como avião, automóvel, automotoras, comboio e helicóptero. 

Luanda prepara-se, portanto, activamente para receber o 
Supremo Magistrado da Nação, estando previsto que no dia 
16, às 9 horas, o Chefe do Estado ao deixar o paquete, embar» 
cará numa vedeta que sulcará as águas da baía, so longo da 
avenida marginal (avenida de Paulo Dias de Novais), na 
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mais pura alegria é 
aquela que gozamos 
no período da juven- 
tude, no tempo flo- 
rescente da inocên- 

cia, naquele estado venturoso 
em que nada distinguimos por 
discurso, mas por instinto, em 
que nada considera a razão, 
«sim a natureza. Então circula 
veloz o nosso sangue e os hu- 
mores, que em um mundo 
movo e resumido, apenas tem 
tomado os seus primeiros mo- 
wimentos, são os que produ- 
:zem as nossas alegrias. E com 
efeito não há alegria sem gran- 
de movimento. Por isso vemos 
que a tristeza nos abate e a 
alegria nos move. O sossego, 
ainda que indica contentamen- 
to, contudo mais é representa- 
ção da morte que da vida, 
porque a tranquilidade pode 
dar descanso, porém alegria 
mão a dá sempre. 

Mas como pode deixar de 
ser pura a alegria dos primei- 
ros anos, se ainda então o 
orgulho não domina? Então 
só se sente o bem e o mal que 
resulta da dor ou do prazer. 
Depois também se sente o mal 
e o bem da opinião, isto é, da 
vaidade. Assim muitas coisas 
nos alegram, que, tomadas em 
si mesmas, não têm mais bem 
que aquele com que o orgulho 
as considera. E outras também 
entristecem que, tomadas só 

por si, não têm outro mal que 
aquele que a mesma presun- 
ção lhes supõe. 

A ostentação naturaliza em 
nós as opiniões do mundo, 
que de tal sorte o conceito que 
formamos das coisas, por mais 
que nos seja indiferente ou 
incerto, sempre faz em nós 
uma verdadeira impressão de 
alegria ou de tristeza. 

Tudo o que sabemos, é co- 
mo por tradição, porque su- 
cessivamente vamos deixando 
uns aos outros as inteligências 
em que se fundam as nossas 
vaidades e as vamos passando 
de mão em mão. As que re- 
cebeinos dos que já vieram, 
essas mesmas havemos de dei- 
xar aos que hão - de vir. É uma 
herança que se distribui igual- 
mente a todos e que todos lar- 
gam e entregam na mesma 
forma que recebem. 

Por isso as ideias novas re- 
putam-se como partos ilegiti- 
mos e supostos, porque lhes 
falta a autoridade do tempo 
que as devia autenticar. 

Tudo envelhece no mundo. 
A velhice em tudo imprime 
um carácter venerável. A an- 
tiguidade enobrece as vaidades 
e opiniões e destas as moder- 
nas são menos singulares por 
terem a desgraça de começar 
— daqui vem não termos ale- 
gria, senão enquanto não ter- 
mos vaidade dela e não temos 

  

À hem da instrução primária — 

À O surto de progresso da nossa freguesia, tem sido 

causa do considerável aumento geral da população, obri- 
gando à criação de novas escolas e transformação dos 

postos de ensino em escolas primárias. 
O lugar de Vilarinho, como era de prever, não podia 

fugir à regra e precisa já da transformação do seu posto 

impõe-se que seja convertido em 
Escola o posto de ensino do lugar 

de Vilarinho, desta freguesia 

  

de ensino em escola mista, evitando assim que as crianças 
daquela povoação se desloquem para Sarrazola, distan- 

ciado 3 quilómetros, a fim de receberem a instrução da 
4,º classe, calcorreando no inverno um arrepiante lama- 
cal debaixo de todas as intempéries. 

Com frequência suficiente e tendências a aumentar 
dentro de breve tempo, impõe-se a criação duma escola 

mista naquele lugar, que vai sentir um maior impulso 
no seu progresso devido à montagem, nas suas imedia- 

1. ções, da Fábrica de Automóveis Portugueses. 
Justo é, pois, a criação da Escola Primária de Vila- 

rinho, tanto mais que tem edifício próprio, facilitando a 
aprendizagem da 4.º classe a todas as crianças daquele 

lugar, o que se tem tornado difícil à largos anos, preju- 

dicando os conhecimentos literários dos naturais e mora- 
dores naquela povoação.   
  

POR 

Anibal Cruz 

  

vaidade senão enquanto não 
temos ciência dela. 

A entrada da vida é inocen- 
te, por Isso então é pura a ale- 
gria, a continuação da mesma 
vida é vaidosa, por isso a ale- 
gria então é imperfeita. 

Nos primeiros anos, quando 
a vida sorrie se apresenta com 
esperanças cor de rosa, vemos 
as coisas como elas são. De- 
pois vêmo-las como os homens 
querem que elas sejam. Em 
um tempo a alegria só depen- 
de de nós, depois também de- 
pende dos outros — naquele a 
alegria vem de uma natureza 
ainda ignorante e sem vaidade, 
depois procede de uma natu- 
reza já instruida e por conse- 
quência vaidosa. 

Que coisa é a ciência hu- 
mana, senão uma humana vai- 
dade? 

Quem nos dera, que assim 
como há arte para saber, a 

extensão de 1,000 metros, desembarcando depois frente à 
Igreja de Nossa Senhora da Nazaré. 

A cidade e a bala terão um aspecto festivo e a multidão 
concentrada ao longo da referida avenida poderá homenagear, 
de forma bem expressiva, o Senhor Almirante Américo Thomaz,   Conclui na 2.º página     

= PROGRESSO SOCIAL 
UMA EXPERIÊNCIA 

  

De acordo com aquilo que 
dissemos no nosso primeiro ar» 
tigo desta série, dedicado à ques- 
tão do progresso social de Cacia, 
vamos relatar uma experiência 
de desenvolvimento social — co- 

houvesse também para ignorar. 
E assim como há estudo que 
nos ensina a lembrar, o hou- 
vesse também que nos ensi- 
nasse a esquecer o que tudo 
envelhece no mundo. 

Maiorca (Figueira da Foz), 
Setembro de 1963. 

  

VAMBTANCONEO... 
  
  

ERA O DESTINO! 
Iv 

A MARCHA 
PROSSEGUE... 

PÓS a vitória da Pedra 
Verde, todos ns soldados 
regozijaram, Houve abra- 

mm ços dos oficiais, dos sar- 
— pentos e dos colegas, per- 

guntas, explicações... O 
1.º cabo, que foi o grande heroi 
dequela peleja, era alvo de inú- 
meros interrogatórios, por parte 
de todos os que haviam ficado 
no Ucua. Simples como era, ele 
relateva, sem vaidade, «0 pouco 
que houvera feito... 

O Batalhão 96 continuou no 
Ucua mais alguns dias, durante 
os quais se fizeram «patrulhas de 
reconhecimento», Nenhuma no- 
vidade a registar nesse períndo 
de tempo, Tudo corria o melhor 
possível, 

A 22 de Junho de 1961, 0 Ba: 
talhão 96 retoma a marcha que 
havia sido interrompida no Ucua. 
A disposição da extensa coluna 
militar era a mesma: na lrente, 
algumas «Bredas», depois os jipes 
e jipões, e na rectaguaorda nais 
metralhadoras pesadas, À partida 
foi por volta das 8 horas da ma- 
nha. Dali até à primeira paragem 
distavam cerca de 80 quilóme- 
tros, por caminho alcstroado. 
Durante a visgem, nada de novo 
aconteceu, a não ser uma ou 
outra avaria, de menor impor- 
tância, numa viatura, que pron- 
tamente era remediada, 

O comandante de secção (um 
turriel) distribuiu as «rações frias 
de reserva, tipo E » — Ração In- 

POR 

Necas Damião 

  

  

Depois do terceiro capítulo nos 
ter dito o que foi o recontro da 
Pedra Verde, publica-se hoje o 
quarto, no qual se dá conhecimen- 
to da marcha entre o Ucua ea 
Roça Santarém — Pire, 
Como sempre, a narração per- 

tence a Jaime Pinho Simões Dias, 
1.º cabo-atirador da Companhia 
103 do Batalhão 96, de Leiria, e 
não de Abrantes, como por lapso 
dissemos.   

dividual de Combate — que eram 
constituídas por; uma ceixa de 
marmelada, uma lata de queijo, 
uma caixa de carne assada, uma 
lata de atum, uma de sardinhas, 
duas embalagens de conja (gali- 
nha e carne); uma bisnsga de 
doce de maçã, uma embalagem 
de «Colgates (soluto de carne), 
uma embalagem de «Concreto 
de fruta — ananás; outra de café 
e ainda 12 dragelas «Toni-Hidra- 
tantes» (contra o suor), uma car- 
teira de fósforos e papel higiénico. 

Finalmente, cerca das 14 horas, 
sempre debaixo dum calor sulo- 
cante, chegaram à Roça Santarém, 
mais conhecida por Pire, 

A população — branca, negra e 
mestiça — dispensou uma ines- 
quecível recepção aos bravos ra- 
pazes que acabavam de chegar. 
Alguns soldados foram recolhidos 
em casas de civis; os outros ins- 
talaram-se nas barracas de cam- 
panha, que montaram râpidamen- 
te. Cavaram trincheiras, onde 

Continua na 2.º página   

munitário— feita numa aldeia fran- 
cesa: 

Esta experiência foi leita em 
Aspêres, aldeia cuja principal acti- 
vidade era a agricultura, 

Os habitantes de Aspêres usa- 
vam ainda técnicas de cultura 
muito antigas, quase desconhe- 
ciam as máquinas agrícolas, e 
não tinham noções nenhumas de 
como corrigir as dificuldades de 
clima e do solo, 

O rendimento dado pela agri- 
cultura era por isso muito baixo, 
e dafo nível de vida da popu- 
lação ser muito baixo também, 

Em face desta situsção, a po- 
pulação mais jovem começou a 
abandonar a aldeia e a procurar 
trabalho nas cidades, o que deu 
como resultado [ficar a sgricul- 
tura sem pessoal jovem e válido 
para o trabalho. 

A dado momento, dando-se 
conta desta situação, o Presidente 
da autarquia local, homem dinã- 
mico e cheio de iniciativa, deci- 
diu-se a combater o male a sale 
var a aldeia do acírculo de mi 
séria» em que começava o céu, 

Lançou então uma campanha, 
de maneira a fazer ver à popula 
ção a prospetidade antiga que 
já tinha gozado a situsção crítica 
em que se encontrava agora, la- 
zendo nascer, so mesmo tempo, 

nas pessoas a ideia de que era a 
eles próprias que competia não 
deixar «morrer» a sua terra, 

As estradas e caminhos estas 
vam em péssimo estado e o Pre- 
sidente procurcu então interessar 
tods a população no seu arranjo, 
conseguindo que fossem as pró- 
prias pessoas a oferecer, volun- 
târiamente, o seu trabalho para 
o arranjo dos caminhos, na época 
em que o trabalho nos campos 
era menor, 

Depois de arranjar os camis 
nhos, fâcilmente a população ve- 
rificou que os rodados metálicos 
dos carros eram causa de que OB 
caminhos se estragassem mais 
depressa e então foi lançada a 
ideia de rodas com pneus, o que 
além de não estragar os caminhos 
tinha a vantagem de precisar de 
menos gado psra puxar, o que, 
em certas medidas compensava 
o investimento feito com os pneus, 

Além disso, através da autar= 
quia local, entrou-se em contacto 
com a Empresa fornecedora dos 
pneus, conseguindo-se assim 
adquiri-los em conjunto, com 
condições muito vantajosas quans 
to a preços e facilidade de pagas 
mentos. 

Esta primeira fase de- desen- 
volvimento comunitário transior= 
mou completamente a mentalida- 

Conclui na 2.º página
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PrOSTESSO SOCIAL 
UMA EXPERIÊNCIA 

Conclusão da 1.º página 

de social de população, que CO- cazenhas, Presidente da Câmara 
-meçou então a acreditar no valor 

da colaboração e entre-ajuda e a 

perder assim o seu sentimento 

individualista, Começou também 

a verificar o valor das iniciativas 

e a necessidade de um esforço 

criador em ordem a conseguir o 

progresso desejado, Passou assim 

m haver na aldeia um novo clima 

social, uma maior esperança em 

relação ao futuro, 

Entretanto, foi pedida também 

a colaboração de uma Comissão 

Técnica, para fazer o estudo das 

técnicas de produção usadas em 

aAspêres, Desse estudo, além de 

outros aspectos, concluiu-se que. 

secia útil a compra de vários tra- 

etores e a referida comissão deu 

ainda o seu parecer quanto ao 

melhor tipo de tractores para O 

solo e trabalho da aldeia, assim 

como modo de utilizá-los. 

Entretanto o ferrador—carpin- 

iteiro da aldeia começou a ficar 

sem trabalho devido ao desapa- 

recimento dos rodados de ma- 

meira e dos cavalos para puxar. 

Em face desta situação, a empre: 

sa que vendeu os tractores pron-| 

tilicou se a fncilitar-lhe a apren- 

dizagem das novas técnicas de 
meparação dos tractores. 

Os benefícios deste progresso 

gomeçado a introduzir na aldeia, 

«estenderam-se também à habita- 

ção e equipamento doméstico. 

Os moradores começaram a sen- 

tir que as suas casas eram muito 

más e então pediram ao Presi- 

dente para mandar fazer um es- 

itudo sobre a melhor maneira de 

as renovar. Foi assim criado um 

Plano Director de remodelação 

da povoação. 

Quanto ao equipamento do- 

méstico, foram as próprias donas 
de casa que tomaram a iniciativa, 
Fourmearam sistemas de coopera- 

tivas e assim puderam adquirir 

em óptimas condições, máquinas 

de lavar e outras máquinas e uten- 

sílios necessários e úteis à dona 

de case, que muito contribuiram 

para melhorar a sua situação no 

lar, 
Este é um resumo em linhas 

muito gerais do que se passou 

ma aldeia de Aspêres. 

Por este relato no entanto, já 
é fácil verificar a transformação 

que houve no nível de vida, tan- 

to material como social, da po- 

pulação, co que é mais impor- 

tante, como foi possível animar, 

a partir de dentro (o presidente 

era da própria aldeia), uma co: 

munidade votada ao atraso eco- 

mómico e social e talvez até, con: 

menada ro desaparecimento, 

Ao descrevermos estas expe- 

giências de desenvolvimento co- 

munitário, mais uma vez chama- 

mos a atenção de que ao fazê-lo 

mão queremos dizer que em Cacia 

me deve fazer exactamente a mes- 

ma coisa, Não. Cada comunidade 

fem a sua maneira de ser própria 

= que tem de ser respeitada, tem 

os seus problemas próprios e 

por isso a sua solução pode ser 

mesolvida de maneira diferente. 

Com isto queremos sim, mos- 

itrer como” em Cacia, apesar de 
Modas as dificuldades alguma coi- 
sa se poderia fazer. 

M.0O.4A.S. 

Câmara Manicipal 
de Aveiro 

TAL 
(2.º publicação) 

Eng. Agr.º Henrique de Mas 

| Municipal do Concelho de Aveiro: 

[Faço público que MANUEL 

PASCOAL, residente na Avenida 

Doutor Lourenço Peixinho, n.º 

155. da freguesia da Vera Cruz, 

desta cidade de Aveiro, requereu 

no sentido de ser autorizado a 

trasladar os restos mortais de 

Manuel de Sousa Pascoal, da 

sepultura n.º 587 do 2.º talhão 

'do Cemitério Sul, para o Jazigo 

ide Manuel Pascoal, no Cemitério 

Central. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, pars 

deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prezo de VINTE 

DIAS, contados da 2.º publica- 

ção destes, qualquer oposição à 

trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da lei, prefira 

ao requerente no direito de dis- 

por dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

30 de Agosto de 1963. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas, 

Epg.º-Ag.º 

TE E 

NAMBUANEONEO... 
Continuação da 1.ºFpágina 

foram montados postos de sen: 

tinelas. As viaturas formaram o 

cerco em volta das barracas. O 

pouco tempo que sobejou nesse 

dia foi para descansar, ninguém 

saindo do quartel. 
Amanheceu. O sol parecia 

querer tudo queimar, sem pena 

nem contemplação por quem quer 

que fosse! Os donos duma plan: 

tação de ananases quiseram pôr 

à disposição dos nossos soldados 

todos os frutos que a mesma pro- 

duzira. Assim, naquela manhã, a 

respectiva plantação foi assaltada 

— mas sem armas ou lutas—pe- 

los nossos rapazes, que não dei- 

xaram escapar um só ananás... 
Ali comeram eles os primeiros, 

desde que estavam em Angola, 

«E que bons que eram...» — dis- 

se-nos o Jaime, que acrescentou: 

a. ..86 foi pena serem tão pou- 

cos para tanta gente...» 

Todos egredeceram aos bon- 

dosos proprietários tão generosa 

e suculenta oferta, 
De tarde, compraram galinhas 

e fizeram acharrascos à moda 

    

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
(1.º publicação) 

Doutor Artur Alves Moreira, 

Vice-Presidente da Câmara Mu- 

nicipal do Concelho de Aveiro: 

Faço público que MAURÍCIA 
DE OLIVEIRA ORFÃO, resl- 

dente na Rua de S. Sebastião, 

n.º 20, de freguesia da Glória, 

desta cidade, requereu no sentido 

de ser autorizada a trasladar «s 

14.9. 1963 = 2,º Página 

  

João Henriques Júnior 

Comunica aas seus clientes e amigos que mudou 

o seu estabelecimento de fazendas, para a , 

Praça 14 de 

AVE 

Julho, nº 13 

IRO 
onde espera continuar a ser preferido. 

  

restos mortais de seu marido 

MAPRIL GUERRA ORFÃO, 
do Jazigo da Família Aleluia no 

Cemitério Central, para o seu 

Juzigo sito no Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante es-| 

ta Câmara, no prezo de VINTE 

DIAS, contados da 2.º publica- 

ção destes, qualquer oposição à 
trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 

prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, | 
10 de Setembro de 1963. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

Dr, Artur Alves Moreira 

      

Campanha contra o 
tiro aos!pombos | 

No prosseguimento des suas 
actividades em prol do enobre- 
cimento dos costumes portugue- 
ses, a Iniciativa «Proiba-se o Tiro 
aos Pombos — Uma Campanha 
Morigeradora em Mercha», leva | 
a efeito, através do seu promotor 
e dos colaboradores do norte do 
País, mais uma fase de propa:! 
genda na cidade do Porto com 
a finalidade de consultar a opinião 
pública sobre aquela antipática 
modalidade; 

  

 - mm me 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 13: 

| 
  

1.º prémio 43580 
2º 186726 | 
3.º » 50616 

  

Carimbos de borracha | 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 

  

  da Bairrada. Tudos comeram e 

todos se sentism felizes, apenas) 

os stormentando a saudade! | 
No dia seguinte começaram a' 

fazer-se as «patrulhas de feonh! 

nhecimento ofensivos naquelas 

imediações, além de darem «pro» 

tecção a colunas de viaturas civis», 

No dia 10 de Julho de 1961, a 

Companhia 103, onde estavam: 

os nossos amigos Jaime Pinho 

Dias e Fernando Pinto, recebeu 

ordem para fazer uma patrulha 

a Quissacala. 
Ali... alguém os aguardava... 

e não era por beml... 

Mas a 103 não temia e la pre- 

parada para tudo... 

  

No próximo número: 

I NOVAS «SURPRESAS» 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
(1,2 publicação) 

Dr. Artur Alves Moreira, Vt- 
ce-Presidente da Câmara Munt- 
cipal do Concelho de Aveiro: 

Faço público que ALVARO DA 
ROSA LIMA, residente na Rua 
dos Fanqueiros n.º 262- 4.º Dt.º, 
em Lisboa, requereu no sentido 
de ser autorizado a trasladar os 
restos mortais de seu tio Bento 
des Santes de seus avós e lia, 
|Estecidos há mais de sestenta anos, 
da sepuliura v.º 101 do 1,º talhão 
do Cemitério Central, para a se- 
pultura 0,º 757 do 3.º talbão do 
referido Cemitério. 

Dá-se conhecimento aos paren- 
tes mais próximos, para deduzirerm, 
querendo, perante esta Câmara, 
no prezo de VINTE DIAS, conta- 
dos da 2.º publicação destes, qual- 
quer oposição à tIraslad:ção tele- 
rida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
de Setembro de 1968. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

4 

a. 

O Chefe dojEstado 
seguiu para Angola 

  
  

Conclusão da 1.º página 

Esta histórica visita do Chefe 
do Estado à província de Angola 
será verdadeiramente uma missão 
de intenso trabrlho, porquanto 
será devotada especialmente—se- 
gundo já se revela em Luanda, 
'muito embora o pregrema oficial 
não esteja ainda publicado — à 
sprecisção directa de quanto, em 
fomento oficial e particular, está 
hcje em curso em Angola e não 
menos a solidarizar, com a pre- 
sença do Presidente da Repúbli 
en, que representa a de todos os 
porlugueses sem excepção, os 
bravos soldados daquela provín- 
cia que uma desvairada intriga 
internacional torna indispensáveis 

em locais onde o policiamento 
se lez, durante muitíssimos anos, 
apenas por cheles de posto e 
alguns cipaios. 

O Chefe do Estado passará na 
capital 6 dos 22 dias que durará 
a sua permanência na Província: 
dois à chegada e os quatro últi- 
mos até regresso a Lisboa, que 
será a 7 de Outubro próximo, 
Consagrará 2 dias: aos distritos 
do Uige, de Melsnge, do Husm- 
bo, de Benguela (imeluindo Lo- 
bito), de Moçâmedes, de Cabinda 
e Zaire; e 1 dia: aos do Bié, da 
Huíla e do Cuarza- Sul, 

Inaugurará » barragem hidro- 
«eléctrica de Cembambe e visitará 
a do Biópio (perto de Catumbela 
na zona Lebito-Benguela). bem 
como percorrerá os postos e po- 
sições de Forças Armadas dus 
três ares nas zonas de impor- 
tância vital. 

Mais uma vez o Supremo Ma- 
gistrado ds Neção, «que a ela 
tem dado o melhor do seu esfor- 
ço, o seu Incondicional e cons 
tante labor e tão bem interpreta 
o sentir de uma Pátria de mari- 
nheiros», vai levar aos portugue- 

| 

Notícias locais 
Os inconvenientes da 

passagem de nivel 

Volta a egilar-se o caso da pas 
sagem de nível junto À estação do 
caminho de ferro de Cacia, isto é, 
em pleno centro da lucalidade, 
onde diârismenie se estabelece a 
maior confusão de veículos e prões 
com a paragem dos combolos que 
a interrompem, muilas vezes du- 
rante lergo lempo no caso de ser 
um desses ronceiros «mercado: 
rias», cuja demora é sempre arres 
ante pelas cargas, descergas e 
mancbras s que tem de proceder, 
Tratando-se, como se trala, de 
uma passagem pa principal rua 
de ligação entre os mais importan- 
tes lugares da freguesia com se- 
guimento para muitas oulras mos 
vimentadas povoações, e já que 
em toda a parte se tem feito tudo 
para as evitar, beneficiando o enor- 
me lráfego que assim deixará de 
acumular-se junto delas com os 
inevitáveis e justos protestos d' 
espera, justo seria que a C.P. ou 
alguém fizesse por remediar este 
mal cada vez mais agudo, conse 

!trundo como se pensa há anos 
jruma passagem aérea, o que seria 

o ideal, ou uma simples pessagem 

sublerrânes, o que simplificaria as 
coisas, 

* 

Incêndio 

No dia 7 do corrente, cerca das 
17 boras, detiagrou incêndio em: 
3 medas de palha que tinha no 
quintal da sua casa a sr* D, Maria 
de Jesus Pereira (Ildelonso), resi- 
dente na rua Luís de tamões, 
desta freguesia. 
+ Compsreceram ss duas corpo- 
rações de bombeiros de Aveiro, 
que trabalharam denodadamente 
pa extinção do Ícgo e evitaram 
que ele se propagasse 20: prédios 
contíguos, embora es chemas al- 
terosas amesçassem o perigo. 

Os prejuizos 1ão avaliados em 
cerca de dois contos. 

O fcgo foi ateado por uma crtan- 
ça, que se entretinha a riscar fos= 
foros junto da palha. 
6%   

  

    Por Aveiro 

Pela P.S.P. 

Objectos achados 

Relação dos objectos schzdos 
em Avelio durante o mês de Agos- 
to e que se encontrem depositados 
na Polícia, para serem entregues 
a quem provar pertencer-lhe ; 

Um per de óculos graduados, 
dois animais de riç* caprina, duas 
notas do Banco de Portugal, uma 
bomba de bicicleta, uma faca de 
cozinha, um porta-moedas, uma 
argola com chaves, um anel de 
fantasia, uma esferográficr; um - 
relógio de pulso, um fio em ouro, 

ses—desta vez sos de Angola—, 
num abreço fraterno, a certeza e - 
a garantia de que os seus irmãos 
da Meti5pole estão ccm eles, 
iscfrem com eles, «e com eles : 
estarão até que vençamos o inl- 
migo que os escolheu para viti- 
mas, ignorando que o povo por- 
tuguês é multicontinental e plus - 
rirracial e sente os seus probles 
mes, independentemente do lugar c 
em que vivar.  
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Fazem anos: 

Hcjs, dia 14, a sr* D, Maria | 
José Mendes cardote Rodrigues 
da Cunha, esposa do sr. Dr. Fer- 
mando Rodrigues da Cunha, aba- 
disado médico em Lisboa; e o sr. 
Laurentino Simões Aidos, em» 
sregado na Fábrica de Celulose, 
amorador na Quinta. 

— Amanha, 15, a sr.* D, Maria 
«Augusta da Silva Matos, 37 anos, 
ilha do sr. José Maria da Silva 
Matos e da sr.” D, Maria Augus- 
da Nunes da Silva Matos, de Ca- 
scia e industriais de padarias em 
TEspinho e Paços de Brandão, 

—No dia 16, o sr. Ernesto ds 
“Silva Baptista, filho do sr. Ernesto 
Baptista, de Angeja e industrial 
de padaria no Monte da Caparica 
(Almada); e o sr. arquitecto Al- 
firedo da Silva e Castro, de 28 

14 9-1963 
  

De Aradas 
Remaria da Senhora das Do- 

res. Nos próximos dine 146 15 
do corrente, vai realizar-se no 
lugar de Verdemilho, a romaria 
da Seuhora das Dores, cuja imu- 
gem se venera na capelinha da 
quinta do mesmo nome, que é 
proprisdade do er. Major Dr. 
António Lebre. : 

O programa é o seguinte : 
DIA 14 — A's 22 horas, terá   

das velas com o andor de Nossa. 
Senhora de Fátima qua sairá da. 
Capelinha da Vitgem e irá até à. 
igreja do Outeirinho e vice-veraa. | 

DIA 15 — Aºs 11 horas, missa 
solene cantada pelo nosso zeloso 
Vigário, er. Padre Daniel Correia 
Rama, com acompanhe mento pe- 
la orquestra da Filarmónica Ilha» 
vense é sermão pelo rev. sr. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
de Aveiro,   anos, filho do sr. António Duarte 

Castro e de sus esposa sr.º D, 
Maria Luísa Nunes da Silvs Cas- 
tro, de Cacla e industriais de 
padaria em Lisboa. 

—Em 17, o sr. António Nasci- 
«mento Azevedo, 20 anos, filho 
«ão angejense sr. Diamantino de 
Azevedo e de sua esposa sr.* D. 
Décia do Ceu Nascimento Aze- 
wedo, industrinis de padaria em 
Montemor-o-Novo; e a sr.º Ora- 
scinda da Silva Almeida, 42 anos, 
«esposa do sr. Paulo Soares de 
“Almeida, de Angeja e residentes 
em Lisboa. 
—Em 18, o nosso querido re- 

adactor principal sr. Anibsl Cruz, 
“1 anos, conhecido jornelista de 
Lisboa, residente em Anta — 
Maiorca (Figueira da Foz), por 
cuja passagem todo o pessoal da 
mossa redacção e tipografia o le- 
Micita; a sr.” D, Maria de Lour: 
des de Oliveira Pinho, 30 anos, 
esposa do sr. Tiago Damas Ta- 
vares, empregado na Fábrica de 
Celulose, de Cacia; e o sr. Carlos 
Manuel Moreira Gomes, 27 anos, 
desenhador da Empresa Cerã- 
amica Vouga, Ld.*, de Aveiro, 
filho do sr. Onofre Gomes, fac- 
tor de 1,º classe da C. P. apo 
sentado e da sr.º D. Maria do 
Carmo Moreira Gomes, residen- 
tes em Cacia. 
—Em 19, a sr.* D. Maria No-' 

gueira da Silva Felix, 47 anos, 
esposa do sr. Manuel Msria Mar- 
ques ds Silva, da Quintã e indns- 
triais de padaria no Entronca- 
mento; e o menino Gabriel Fer- 
reira Dusrte Siiva, 14 enos, filho 
do sr. Joaquim dos Santos, na- 
tural de Esgueira, e de sua es- 
posa sr.º D, Maria Irene Ferreira, 
industriais de padaria em Viegas 
(Santarém). 

—E em 20, a menina Maria 
Deolinda Ferreira da Silva, com- 
pleta 16 primaveras, sobrinha e 
afilhada do sr. Salustiano Augus- 
to de Sousa, agente da P.S.P. 

A' G.iv.R,— Chama-se a aten- 
ção das patrulhas da G. N. BR. 
Do sentido de acabarem de vez 
com o abuso que há nesta Íre- 
guesia, especialmente no lugar 
do Bonsucesso, de fazerem des- 
folhadas nas ruas e porem palha 
a secar em logradouros públicos, 
nomeadamente no Largo Acácio: 
Rosa, no Outeirinho, o que é de, 
péssimo efeito. 

Igualmente se pede à G. N. R. 
para não permitir que fiquem de 
volte na via pública carros de 
lavoura ou outros objectos, por 
constitulrem um perigo para o 
trânsito, visto que as nossas ruas 
são já estreitas para o movimento 
actual, 

Casamento. — Na capela da 
Senhora da Saúde, reulizou-se 
no último domingo o enlace ma-, 
trimovial da menina Maris Lúcia 
Maia dos Santos, filha do er. Abi- 
lio dos Santos Furão e de sua 
esposa er.* D, Marina Simões da 
Maia, com o er Eduardo Lopes 
Cuetódio Visa, filho do sr. José 
Custódio Visa e de eua esposa 
er.* D. Meria Luzia Lopes Mar- 
tinho, todos residentes nesta fre- 
guesia. 
Testemunharam o neto or. 

Eduardo da Mala Martinho, e a 
or.* D, Maria Augusta Moreira 
| Felix. 

Após a cerimónia religiosa, 
fol servido, em casa dos pais da 
noiva, um lauto almoço a cerca 

'de 150 convidados de ambos os 
conjuges. 

Ao novo casal, a quem foram 
oferecidas muitas e valiosas pren- 
das, desejamos um futuro repleto 
das maiores venturas, 

  

  

De Taboeira 

Estrada de Taboeira a Azur- 
va. — Vão muito adiantados os 
[trabalhos de reconstrução desta 
estrada. 

; Para que ela seja arranjada na 

lugar uma imponente procissão | 

aposentado, e de sua esposa sr.* d |sua totalidade, uma comissão de 
s Rosa pd Santos Ri de bons taboeirenses foi à Câmara 

pet e Lobo | Municipl de aveiro pedir aquela para todos. obra e oferecer a ajuda do povo 
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  GRAVATAS 

Veste Pais o! 
e Filhos revenda   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 21 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     

  

De Esgueira 
O recinto do nosso mercado — 

O recinto onde funciona o mer: 
eado local, não se encontra nada 
capaz. Ali proliferam grandes 
quantidades de ervas, chegando 
algumas a atingir a altura dum 
homem. 

Pedimos providências à nossa 
Junta de Freguesia, no sentido 
de mandar exterminar aquelas 
ervas, que causam um aspecto 
muito desagradável àquele local, 

Rua do Viso.—Esta artéria, 
até à entrada do Bolposto, en- 
|contra-se em péssimo estado de 
conservação. 

Dizem-nos, no entanto, que es- 
tá para breve a sua reparação. 
Efectivamente, esperamos que 
assim aconteça, 

Aos Serviços Municipalizados 
de Aveiro. — Mais uma vez pedi- 
mos a estes Berviços que alterem, 
para mais tarde, a hora de apa- 
gar a luz na zona da Rua General 
Costa Cascais até nos Aregis, 

não faz sentido ficar sem luz pou- 
co depola da meia noite. 

De férias. — Eucontram-se nes. 
ta freguesia muitos conterrâneos 
nossos, em gozo de férias, espe- 
cialmente vestas semanas em 
que a afluência de ausentes au- 
meutou, pata assistirem aos fes- 
tejos em honra de Nossa Senhora 
do Rosário, a realizar hoje, âma- 
nhã, segunda e terça-feira e cujo 
programa já publicamos na se- 
mana passada. 

Sessão de cinema. — Na última 

  

De Loure 

Muito peixe... morto! — Em 
consequência das descargas feitas 
pelas fábricas para o rlo, o Vouga 
deixou de ser aquele local apra- 
zível e Ideal para o amador da 
pesca, que aos domingos se re- 
fugiava nas suas margens para 
retemperar forças e apaohar um 
ou dois peixes, com o que deli- 
rava e se sentia feliz, 

Agora já não é assim. Primeli- 
ro, porque as águas e areias se 
tornaram negras, Depole, porque 
o peixe foi práticamente todo 
dizimado. 

Alnda esta semava tivemos a 
infelicidade de aesiatir no triste! 
espectáculo de ver milhares de 

  

ento 
Maria Dioga 

Só agora soubemos ter falecido 
no Monte de Caparica (Almada), 
po dia 15 de Julho findo, a sr.* 
Maria Dias da Silva (a Diogsa), de 
85 anos, casada com o sr. António 

| Gonçalves Amaro, de Cacia, que 
se encontra interoado no hospital 

| de Aveiro, muito enfermo, 
Era mãe dos srs. Manuel e 

| Ventura Gonçalves Amaro, 
| Oseu funeral realizou se na- 
quela localidade. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

o 

peixes, de todos os tamanhos, ' 
boiar mortos ao sabor da corrente, 

Não haverá neohuma lei que, 
obrigue essas fábricas a depurar | 
as águas na de as lançarem. 
ara o rio q 

E Nascimento. — No dia 6 nasceu, De Sarrazola 

a primeira filhinha da er.” D.| Falecimento. — Faleceu ontem, 
Rosa Nunes Fernandes Sequeira dia 13, o antigo comerciante 
e do er, Manuel Dias Claro. "deste lugar sr. Américo de Aze- 

Desastre. —No dia 6, pelas vedo, de 73 anos, marido da er.* 
7,30 horas, o er. Manuel Diae D, Maria da Glória de Jesus Aze- 

Claro foi vítima de aparatoea vedo, pal da sr.* D, Lídia de Jssus 
queda de bicicleta, no loeul de- Azevedo Bimões, sogro do er. 
nominado Fontes Figueiras, em Felismino Martins Simões, em. 
consequência do travão da roda preiteiro de obras públicas e cons- 
da frente se ter soltado e metido trutor civil e avô da aselatente 
nos raios, do que resultou ficar social sr.* D, Maria da Glória de 
bastante maltratado. Azevedo Simõea. 
Doentes. —No dia 3 foi inter- O seu funeral realiza-se hoje, 

nada na Casa de Saúde de Avei. pelas 17 horas, sendo celebrados 
ro, sendo submetida a ums inter: Ofícios de corpo presente na 
venção cirúrgica, que felizmente capela de 8. Bartolomeu, às 16 
correu bem, a sr.* D. Elvira Be: horas, onde também será rezada 
queira, esposa do sr, Manuel Dias & missa do 7,º dia, no dia 19 do 
Sequeira. corrente, pelas 8 horas. 

— Também não tem passado Os serviços fúnebres estão a 
bem de saúde, encontrando-se cargo da Agência Fonseca, deste 

retido no leito, o er, António lugar. 
Cristino Mota. + A toda a família enlutada en- 

Aoa doentes desejamos rápido Viamos sentidas condolências, 
stabelecimento. | Anos. — No dia 15, faz 26 anos 
Anos. —No dia 17 faz 25 anos º *!. Manuel Miranda Dias da 

o ur. Altino de Melo Abreu, in- Fonseca, filho do proprietário de 

  

  

re 

Mataduços e Alumieira 

Anos. — No dia 17, completa 
13 primaveras a menina Maria 
do Rosário Barbosa Mala, filha 
do er, Manuel Maria da Maia, | 
funcionário do Grémio dos Iadus- 
trials de Panificação de Lisboa, 
e de sua esposa er.º D. Ilda Bar- 
bosa Maia, 

Muitas felicidades. —C, 

desta localidade. 
Assim, Do próximo domingo, 

uma comissão para esse fim cons» 
tiluida procederá à recolha de 
donativos no nosso lugar, a exem- 

|plo do que fará a Comissão Au 
ixiliar do Progresso de Taboeira, 
com sede em Lisboa, e outra co: 
missão oo Porlo. 

Espera-se a boa compreensão 
de todos os taboeirenses e o seu 
contributo, na certeza da obra se 
realizar conforme nosso desejo. 

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS || 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 
e Mendes Leite, 7 8 9 

AVEIRO 
(Em frente do Grémio da Lavoura) 

Moagem em Angejas 
Trespassa-se por motivo de 

não poder estar à testa. 
Tratar na mesma com Francis- 

de Almeida — Rua da Agra, em 
Angeja, 

  

Terreno para construção 
Dentro da área de Cacia, com 

frente para a Estrada Nacional, 
com a área de 1.300 m2.       Informa esta redacção. 

quinta-feira, realizou-se na nossa 
Casa do Povo uma sessão de ci. 
nema, organizada pela F.N. A. T. 
de Coimbra, que foi dedicada 
aos sócios e famílias. 

Consultório médico. — Já ne 
encontra em funcionamento, de- 
pois de completamente remode- 
lado o consultório da nossa Casa 
do Povo, que continua a ter 
grande afluência de associados 
que necemitam de assistência 
médica, 

Colónia de férias. — Algumas 
crianças pobres da nossa fregue- 
eia estão em Agueda a frequentar 
uma Colónia de Férias, iniciativa 
digna de todo o louvor. 

  

  

De Vilarinho 
Anos.—No dia 16, faz 49 anos 

o or. Francisco Afonso Lopes, 
proprietário deste lugar. 
—E em 17, psesa o 41º ani- 

versário do ar. Agostinho da Bil. 
va Torres, industrial de padaria 

'no Porto, 
Falicitamo-los. — C. 

  

dustrial de padaria em Sacavém, 
filho da ar* D, Maria da Silva 
Melo, residentes em Moscavide. 

Felicitamo-lo.—C. 

  

Da Póvoa e Paço 
Casamento. —Na Igreja paro 

quial de S. Julião de Cacia, rea: 

anos, filha do sr. Jerónimo Au- 
gusto de Oliueira e de sua esposa 
sr” Maria dos Anjos Simões de 
Oliveira, da Póvoa, com o sr. Ar- 
ménio Rodrigues dos Santos, de 
27 anos, empregado na Fábrica de 
Celulose, filho do sr. Manuel Ro- 
drigues dos Santos e de sua fa- 
lecida esposa Emília Rodrigues 
Bençoa, de Sarrazola. 

Foram padrichos o er. Manuel 
Rodrigues dos Santos Júnior e a 
sr.º Albertina Rodrigues dos San- 
tos Benção, irmãos do noivo, 

Âo novo casal desejamos um 
| futuro cheio de felicidades, 

Doente. — Encontra-se grave: 

António Maria Maiques, mora- 
dores no Paço. 

Desejamos lhe as melhoras, 
Anos. —No dia 17 fez 21 anl- 

ivarsários a ar.* D, Ermelinda da 
[Silva Miranda, esposa do sr. An» 
'tónio Pereira Mora, ausentes em 
"Moçambique. 

Os nossos parabéne.— O, 

  
Conceição lopes 

de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório 1 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 

mente doente a ser." Maria José, 
Rodrigues Teixeira, esposa do sr. | 

"barbearia, alfaintaria e sgência 
funerária neste lugar, er. João 
Dias de Fonsecn e de sun esposa 
er,* Emília Simões de Miranda 
Fonseca. 

à —Também no dia 15, completa 
|22 primaveras a menina Maria 
Odete Rodrigues da Silva e sua 
'jrmã Maria do Céu Rodrigues da 
Silva, faz 11 anos no dia 26 de 
corrente, filhas do sr, Sebastião 

Temos de concordar que, para Jizou-se no último domingo o en- Rodrigues da Silva e de sua es 
uma zona que está integrada |sce matrimonial da menina Maria posa sr.? 
numa das freguesias da cidade, Adília Simões de Oliveira, de 19 Cunha, 

Escília Rodrigues da 
deste lugar. 

Os nossos parabéos, — C, 

  

  

De Angeja 
Os barracões do Areal. — Estão 

a ser demolidos os velhos barra- 
cões do areal, que davam um 
triste efeito aquele aprazível local, 
Esperamos, por isso, que dentro 
de dias fique aquele recinto liber- 
to dos vergonhosos trambolhos, 

Anos. — No dia 15 faz 49 anos 
o er. Benjimim Nunes Esteves, 
nosso conteriâneo e negociante 
de pescado por grosso vo mer» 
cado às Ribeira Nova, em Lisboa, 
—Em 20, completa 26 prima- 

veras à menina Maria Adelaide 
Nunes da Silva, filha do er, José 
Boares da Bilva e de sua esposa 
er.* Zulmira Almeida da Bilva, 
residentes no Entroncamento, 

| —Também no dia 20, completa 
21 primaveras a menina Clárinda 
Gouveia dos Santos, moradora 

jno Bairro Romariz, no Cubo, 
| As nossas felicitações. —C, 

“ Tecedeira de cobertas 
Trabalho perieito, bons preços 

Senhora Evangelina 
Casa dos Outeiros — ANGEJA 

  

    

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telet. 27340 — LISBOA  
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— Rua de Sá da Bandeira, 53 

Confie os seus capitais a PORTO Rua de Só d Pd 
Telefone, 20133 P.P.C.A. 

k E Ra Telefone, 366056 P.P.C.A, 
- Ç ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 

PINTO MAGALHÕES E FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 
» 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.”* 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

  

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 “4d 

BANQUEIROS 
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TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS | 

e
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Correspondente em Cacia 

estão seguros e rendem sempre mais papi nagar 

SO 

spo Ponce eme || Sonhar INUSÍAIS  Paarias & Confeitarias 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Dr RO no O Pias Estica ——— Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A C ASA A BRA NTES Procede à construção de um novo modelo de 

  

  

  

BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
Telet. 59367 dado os melhores resultados para todos os 

RERPETOT, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Para as doenças do pele para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
Em A CASA PREFERIDA novos modelos de fornos. 
  

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- DE 

  

    assou, À comichão desaparec or a 7º . ms o. 

à leritação é dominada, ade é roivrendh aih ct 3 P I Vitorino João Bela Vieira 

sigão. Os alivios começaram. Medicamento por exce- DI) ATOITA IN anitos AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

ameia para todos os casos de eczema humido ou (Estrada para Agueda) 

uaso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 nim een Ei 6 

A! venda em tódeas as farmácias ESQUEIRA — AVEIRO E rondas Ninhos de Bida 
& Carvalho da Fonseca, Ld.º ER ; 

Eni deparo Agente dos motores a gasoil “PETTER” ROM RETIRO E PRRIEDADE 
  

q87 — LISBOA 70 
ar od A 7 nm Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas ps:   

    
Bicicletas 

  
      

  

  

O ASA MEN DES Bombas — Mosgens ) 

der— Alvaro Soares Mendes Máguinas agrícolas e de construção » ma LINDOS MODELOS 
x É h 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 Todas as reparações V£L - f pAçã Dra Ade 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
4 e j a 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO Agência de Viagens 4 -s e » Armando Crespo & 6.º 
PRE TR ELO ALGO CAST UR eSaR Ends remme Ofieina ds tanoaria e carpintaria mecânica 

asa de mobílias completas e avulso = Materials de Telet. 22940 a da 

eonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. Costa & Irmão, L. 

| é TS) Armazenistas - importadores » 
qe R, do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet. 3270274 

  

  

  

    Madeiras sparelhadas e em pêlo e vidros. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Pregos e diversos artigos de ferragens E ra marítimos para todas as Companhias F di 

ilhetes de Avião para Estudantes, com desconto ? 

A ô E á E Cc Vi a de Avião (a prestações) mpresa Industrial de Tintas, L. 

ncia uneraria apela agens individuais e colectivas — Excursões 1 : à 

= AMÉRICO DIAS PERA Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Escritório e Fábrica R, cg Cascalhaira, 33 — LISBOA 

mm Embarques rápidos para Africa Telefone 638808 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
EL é E - E Esta tábri d 

amaro |. au Sapataria CGonfianca imprenão em cores “preto; dba Dare roino é Sertão 

; amedestos à | todos os Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 petit ado oa 

mas mais 7 cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

immosos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, si!aso TAÇAS DESPORTIVAS 

Anto-Finebre de Luxo com lugares Secção de camisaria e chapelaria V | j | G | 0 JOIAS — OURO 

enem Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, PRATAS — RELÓGIOS 

| Bios Visente qe ts y Eça, E oi Móveis e louças Telei. 22119 Oficina 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 20 a $  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselbei ] = 

AVEIRO Telefone permanente 23304 — ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, ATA GAREANO O RIO e SMA AR 

aa ? EO OI IS me Es si 

CONSTRUTORA A aiii CICLO [NOVA REPARADORA 

a ntomóveis de aluguer Pur de 
ANTÔNIO FRANCISCO NETO + INN | António de Jesus Almeida 

MEsinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi-) Anfônio Ferreira da Costa (9 ESTRAGA 

rautes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adapta: A ) 

de silindros de vidro e em aço Inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesiauos Com praça em Aveiro e em Cacia 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País RO De oa Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

Reparações ::=:: Trabalhos garantidos Velelones pra a Cacia 0.º 01217 BICICLETAS «MARTANO- 

Apartado 58 = Tolof, 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO * e Vendas a pronto e a prestações  
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